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Poucas iniciativas editoriais têm sido tão úteis à pesquisa histórica quanto 
aquelas que reproduzem, na íntegra, documentos raros ou de difícil acesso. 
Assim pensava Washington Luís, quando assumiu a tarefa de publicar as 

atas da Câmara de São Paulo, em 1914, e a série de inventários e testamentos, em 
1920, até hoje fontes importantíssimas para o conhecimento de nosso passado mais 
remoto. Muito tempo depois, em 1977, também sob a égide do poder público, ti-
nha início a publicação da Coleção Paulística, criada pelo governador Paulo Egídio 
Martins, sob a coordenação de Péricles Eugênio da Silva Ramos. Desta feita, ao 
invés dos conjuntos documentais arquivísticos a que se dedicara Washington Luís 
quando prefeito de São Paulo e presidente do Estado, havia a pretensão de repu-
blicar obras raras e esquecidas que, via de regra, não interessavam comercialmente 
ao editor comum. A série chegou até 1983, com 21 títulos publicados. Na mesma 
perspectiva – colocar ao alcance dos estudiosos obras esgotadas e de interesse para 
a cultura de São Paulo –, a Academia Paulista de Letras promoveu a reedição de 
importantes trabalhos, na série a que chamou Biblioteca, iniciada com o apoio do 
governo estadual, em 1976, e interrompida em 1983.

A Academia Paulista de História vinha acalentando, desde a gestão do seu pre-
sidente emérito Douglas Michalany, um projeto editorial cujo núcleo de referência 
fosse São Paulo, nos mesmos moldes das coleções citadas. O projeto torna-se, agora, 
realidade. Com o apoio do Centro de Integração Empresa-Escola – ciee e a parce-
ria da Editora da Universidade de São Paulo – Edusp, damos início a uma série de 
reproduções fac-similares de livros, folhetos e periódicos que, independentemente 
da época em que foram editados, constituem hoje peças difíceis de encontrar, seja 
nas bibliotecas públicas, seja no mercado de antiguidades. 

Um Programa Editorial
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Da extensa relação que nos foi apresentada por Ana Maria de Almeida Ca-
margo, a quem encarregamos de coordenar a série, selecionamos, para iniciá-la, um 
periódico que circulou em São Paulo de 1864 a 1865: o Diabo Coxo, redigido por 
Luís Gama e ilustrado por Ângelo Agostini. A única coleção completa do semaná-
rio pertence à Biblioteca Municipal Mário de Andrade, que gentilmente permitiu 
fossem fotografados os exemplares de seu acervo.

Interessante observar que o Diabo Coxo corresponde a um período pouco co-
nhecido da vida de Agostini, que se tornaria famoso pela intensa atividade jornalís-
tica que manteria no Rio de Janeiro até 1910, ano de sua morte. Antes de mudar-se 
definitivamente para a Corte, Agostini publicou em São Paulo outra revista ilus-
trada, o Cabrião (1866-1867), cuja edição fac-similar foi feita em 1982, por iniciativa 
do Arquivo do Estado de São Paulo, trazendo apresentação do saudoso acadêmico 
Délio Freire dos Santos, a quem pertenciam os originais.

Para redigir uma introdução ao fac-símile do Diabo Coxo, convidamos Antonio 
Luiz Cagnin, renomado conhecedor de nossa imprensa caricata e, em especial, da 
obra de Agostini. Com tal procedimento, que pretendemos repetir nos próximos 
números da série, trazendo sempre um especialista no autor, na obra ou no gênero 
em apreço, queremos chamar a atenção para o documento enquanto fonte de pes-
quisa e enfatizar seu potencial informativo.

A possibilidade de dispor de uma réplica perfeita dos exemplares originais, que 
ora se tornam acessíveis a todos, deverá contribuir para a preservação da única co-
leção do Diabo Coxo de que se tem notícia, evitando seu desnecessário manuseio. 
Trata-se, afinal, de patrimônio histórico que a Academia, acima de tudo, preza e 
defende. Se, além disso, pesquisadores e estudiosos aqui encontrarem evidências 
para fundamentar suas explicações ou para caracterizar determinadas realidades 
pouco conhecidas do passado, nosso programa editorial ficará, então, plenamente 
justificado. 

luiz gonzaga bertelli
Presidente da Academia Paulista de História
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H á muito vivemos no mundo das imagens. Se, antes, nossos antepassados 
ficavam deslumbrados com umas poucas gravuras publicadas em alguns 
livros e mesmo nos periódicos ilustrados, hoje vivemos cercados por 

imagens em todos os lugares e momentos. E em tal profusão que, nelas engolfados, 
mais conhecemos a imagem das coisas do que as coisas da realidade. As imagens 
estão por toda parte: nos apelos publicitários dos cartazes, no cinema, na tevê, nas 
revistas e nos jornais, agora fartamente coloridos. 

A imagem fascina o homem. Na leitura do jornal, os olhos buscam primeiro as 
fotos dos fatos, as críticas das charges, as histórias dos quadrinhos. Mais que ler e 
ouvir, é imperioso ver notícias. Ninguém ou quase ninguém dispensa algumas ho-
ras, minutos que sejam, diante da tevê. Ligar o aparelho, ao voltar do trabalho, já se 
tornou um ato condicionado. 

Era bem diferente a situação dos paulistanos antes da publicação do primeiro 
jornal ilustrado e de caricaturas de São Paulo, em 1864. A fruição da imagem era, até 
então, privilégio dos poucos que tinham muitas posses. Os processos de reprodução 
da gravura em metal ou madeira levavam tempo e custavam caro. O povo não tinha 
acesso às obras de arte, pinturas e quadros, que habitavam apenas as mansões. As 
iluminuras, belíssimas e coloridas, resultado da paciência dos monges, estavam con-
finadas aos livros de horas, de propriedade dos devotos endinheirados. Os figurinos 
coloridos vindos da França embelezavam, em encartes preciosos, nossas revistas de 
moda, que serviam para revestir as extravagâncias de nossas damas burguesas e no-
bres. As fotos já existiam: Militão registrava nossas ruas e praças desde 1862, além 
de fixar em pose posada rostos quatrocentões e os de futuras grandes personalidades, 

Foi o Diabo!



10

como Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, Luís Gama e Castro Alves. Só nas igrejas é 
que a imaginária sagrada se abria para todos, ricos e pobres, indistintamente.

o ambiente cultural em são paulo

Perdida nos altos campos de Piratininga, São Paulo, entre 1840 e 1850, era ainda, no 
dizer de Almeida Nogueira em seu clássico livro sobre a Academia de São Paulo, 
uma “pequenina e modesta cidade provinciana de tristonho aspecto, sem movimen-
to, sem animação. Vinte mil almas, pouco menos ou mais, de população retraída, 
sobretudo em relação aos forasteiros, esquivas as damas que pouco apareciam nas 
ruas e escassamente ornavam com suas presenças as festas e diversões públicas, mais 
raras, aliás, que as raríssimas senhoras que a elas compareciam”. 

A planta do centro da cidade, de 1854, indica os seus estreitos limites: a antiga 
rua da Constituição, depois Florêncio de Abreu; a rua das Freiras, depois Senador 
Feijó; a descida do Acu, depois ladeira de São João; e o largo do Palácio. Além 
desses limites estavam as chácaras, várzeas e campos. Edifícios pequenos, igrejas 
pobres, casas de taipa, telhados coloniais enegrecidos pelo tempo; rótulas entrea-
bertas, de onde mulheres retraídas, reclinadas no parapeito das janelas, espiavam 
curiosas o movimento das ruas; noites tranqüilas, sem sobressaltos, vigiadas pela 
luz preguiçosa dos lampiões a querosene, embaladas pelas serenatas românticas dos 
acadêmicos. 

Zaluar frisava, em 1860, o papel representado pelos estudantes na pequena e 
monótona capital da Província: “a mocidade acadêmica imprime à povoação, du-
rante a sua residência, uma espécie de vida fictícia, que, apenas interrompida, a faz 
recair, por assim dizer, no seu estado de habitual sonolência”. E concluía: “tirem a 
Academia de São Paulo, e esse grande centro morrerá inanimado”. É o que aconte-
cia, nas férias, quando os estudantes em debandada deixavam a cidade.

Distante de tudo e de todos, mal lhe chegavam as notícias da Corte e do mundo. 
Em 1864, os transportes eram precários, apesar de prenúncios de desenvolvimento. 
Um ou dois dias até Santos, em diligência, a serpentear sacolejante o tortuoso cami-
nho de Anchieta, ainda que recoberto pelo macadame recém-colocado na estrada; 
depois, cerca de dezoito ou mais horas de vapor até o Rio de Janeiro.

Foi a mais tardia das províncias do Império a dispor de imprensa. O Paulista, 
seu primeiro jornal, surgiu em 1823 e durou apenas alguns meses. Foi escrito à mão, 
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“suprida a falta de tipografia pelo uso de amanuenses, pagos por uma sociedade pa-
triótica”, explicava Mestrinho, alcunha de seu fundador e redator, Antônio Mariano 
de Azevedo Marques, conhecido mestre de latim. No ano de 1864, só O Ypiranga, 
fundado em 1849, ainda sustentava a bandeira liberal. O Correio Paulistano, criado 
em 1854, era órgão oficial do governo (só em 1869 passaria para os liberais, por in-
fluência de Américo de Campos) e, uma vez ou outra, dava notícias da barca que 
chegava ou partia de Santos. Em 1865, o Diario de São Paulo, moralista e reaciónario, 
iria servir aos jesuítas e religiosos. Além desses jornais semanários e diários, prolife-
ravam os pasquins candentes dos estudantes, em desaforada verborragia libertária, 
temperada com sátiras mordazes e humor corrosivo, ao lado dos folhetins de jovens 
poetas sonhadores, com seus açucarados versos românticos.		

Poucos eventos, além do teatro, das missas e dos bailes esporádicos, conseguiam 
encher os domingos e feriados da cidade, sacudindo-lhe um pouco o modorren-
to dia-a-dia. Domingo das festas religiosas com as devotas contritas, cobertas de 
mantilhas negras, acompanhando as procissões do Divino, do Corpus Christi e 
do Senhor Morto. Domingo dos salões provincianos nos casarões de burgueses 
abastados ou nobres interioranos, quando senhoras bem vestidas ostentavam seda e 
cores no balão dos seus vestidos longos, e sinhazinhas, de olhos buliçosos atrás dos 
leques, buscavam cativar o sinhozinho faceiro; dos concorridos saraus da Marquesa 
de Santos; de um ou outro baile de mascarados em salão belamente ornado de fes-
tões, onde rodavam os pares ao som de valsas, quadrilhas, schottish. Domingo do tea
tro, incipiente ainda, nas poucas casas de espetáculos, cuja assistência, três lustros 
depois, ainda era quase inteiramente de homens: “poucas famílias pelos camarotes”, 
observaria com estranheza Taunay, de passagem por São Paulo em 1860. 

O velho barracão da Casa da Ópera, na praça São Gonçalo, hoje praça João 
Mendes, há muito já fechara suas portas. A Sociedade Concórdia Paulistana exibia 
alguns espetáculos mensais. Mesmo assim, o teatro despertava espectadores entu-
siastas, que se encantavam com os dramalhões românticos: As Ruínas de Babilônia, 
O Peregrino Branco, O Sonho ou O Terrível Fim do Usurpador, A Pecadora, A Fa-
mília Morel, drama extraído do folhetim internacionalmene famoso, Os Mistérios 
de Paris, de Eugène Sue. O Teatro São José, ao lado do Colégio dos Jesuítas, só 
seria inaugurado em 1864. Nele, a atriz Júlia comoveria às lágrimas o seleto público, 
encarnando a infortunada Margarida Gauthier, do drama Duas Paixões, calcado na 
Dama das Camélias, de Dumas; nele se apresentariam também os irmãos Lopes, 
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de monumentais narizes, em comédias hilariantes, e Vasques, o chamado rei das 
cenas cômicas.

A música e o canto também não ascendiam além das modinhas e loas religiosas. 
Uns poucos instrumentos animavam as festas populares e as plangentes serenatas, 
que já não eram tão comuns, como revela crônica de 1860: “[…] São Paulo outrora 
tão famosa pelas suas serenatas; ainda às vezes recorda esses belos tempos – e have-
rá nada mais encantador que em uma linda noute de luar uma serenata? […] o si-
lêncio da noute quebrado pela doce harmonia de uma flauta?” Ao raiar de 1861, São 
Paulo passou a contar com dois professores de música, ambos moços e talentosos: 
Emílio do Lago e Gabriel Girandou.

Apesar de tudo, São Paulo era uma aldeia grande. E começava a mudar. Nessa 
década, já o café estendia sua manta pelos campos férteis da terra roxa, o transporte 
em lombo do burro agonizava, a estrada de ferro começava a lançar os trilhos serra 
do Mar abaixo, até encontrar o porto de Santos. Com os prenúncios de progresso, 
as exigências culturais também começavam a ser satisfeitas. 

Imagine-se então com que avidez nossos antepassados receberam aquele pri-
meiro número de um jornal repleto de imagens desenhadas por Ângelo Agostini. 
Foi um sucesso, como ele próprio registrou numa caricatura: os leitores afoitos aco-
tovelavam-se diante da Litografia Alemã para adquirir o número inaugural de 2 de 
outubro de 1864. Foi um pandemônio! Um atropelo! Foi o diabo! O Diabo Coxo 
alvoroçou, de fato, a pequena e pacata São Paulo de então. Ângelo Agostini havia 
chegado um ano antes: artista, formado em Paris e muito jovem.

O Correio Paulistano saudou, em 9 de outubro, a chegada do pequeno jornal 
domingueiro:

O Diabo Coxo aparece em forma de jornal e promete não cair (pelo seu primeiro nú-
mero) na encharcada vereda dos pasquins. Ainda bem, já é um progresso para nossa terra 
possuir uma folha do gosto da Semana Illustrada, uma folha dedicada à caricatura, ao gra-
cejo digno e comedido.

O progresso, de fato, ensaiava então seus primeiros passos na Província: esten-
dia a estrada de ferro até o porto de Santos, deslizando o signo da modernidade 
pela várzea do Carmo; engolfava nas baforadas de fumaça as controvérsias dos re-
trógrados e dos velhos paulistas; abrigava a primeira Academia de Direito do país; 
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contava com algumas tipografias; editava diversos jornais, ligando os paulistanos à 
Corte e ao mundo; e acolhia, a um só tempo, a Tipografia e Litografia Alemã, de 
Henrique Schröder, e o jovem pintor e litógrafo italiano, Ângelo Agostini.

a litografia

O Diabo Coxo foi possível graças a Agostini, a Schröder e à litografia.
A litografia representou para a São Paulo de então, como aliás para o mundo 

todo, mais um passo importante em direção à modernidade e ao aperfeiçoamento 
da comunicação visual. Inventada por Aloïs Senefelder no final do século xviii, di-
fundiu-se imediatamente pela Europa por volta de 1800. Em 1818 já estava no Brasil, 
antes mesmo de chegar a alguns países europeus.

Uma pedra, lápis graxo, água e tinta eram o bastante. Desenhar na pedra com 
um simples lápis, o crayon gras, espalhar a água-forte, que penetrava e corroía ape-
nas a superfície não-graxa, passar a tinta, colocar a folha de papel sobre a pedra, 
passar o rolo sobre o papel, e a imagem surgia como que por encanto! Pouco dispên-
dio, fácil execução e multiplicação rápida permitiam passar desenhos e ilustrações 
para os jornais e publicá-los até diariamente. Isso nunca fora alcançado antes. Todos 
os outros processos de gravar na madeira ou no metal, morosos e difíceis, foram 
superados pelas vantagens da reprodução litográfica. E surgiu uma nova categoria 
de desenhista, a do “repórter do lápis”, trazendo para o leitor fatos, pessoas e coisas 
distantes no tempo e no espaço. Um verdadeiro milagre!

A litografia democratizou a imagem, tornando-a popular. O fascínio pela ima-
gem e o desejo de estar próximo das coisas, no tempo e no espaço, estavam satis-
feitos. Todos passaram a ler imagens. Todas as semanas. Por 500 réis apenas, o preço 
de um almoço, como observou Délio Freire dos Santos em sua introdução à edição 
fac-similar do Cabrião, outro jornal ilustrado por Agostini. Todos, até os menos 
letrados ou de menor poder aquisitivo, podiam agora ter acesso ao mundo através 
do mundo encantado das imagens.

O leitor paulistano via o Império como nós hoje vemos a História no cinema, dizia 
Monteiro Lobato na abertura de Idéias de Jeca Tatu. Podia, então, conhecer, pelos 
retratos minuciosos de Agostini, sua majestade o imperador d. Pedro ii, os mi-
nistros e as personalidades da época; rir de suas caricaturas; indignar-se contra as 
politicagens daqui e de lá; conferir os tipos e a moda da Corte e de todo o mundo; 
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empolgar-se com os artistas das companhias estrangeiras que se apresentavam em 
turnê pela capital da Província; viver, como se estivessem presentes, tanto as notí-
cias da cidade quanto as peripécias da guerra do Paraguai (as indecisões de Caxias 
à frente das tropas brasileiras e os locais em que se travaram as principais batalhas); 
viajar pelas paisagens do mundo; saborear as histórias contadas em quadrinhos. 
Agostini já arriscava suas primeiras “tiras”, ainda que imprecisas, e até reportagens 
em quadrinhos, como a do desastre de trem bem no dia da inauguração da primeira 
estrada de ferro de São Paulo. 

um título estranho

Parece um tanto estranho o título Diabo Coxo para um jornal domingueiro de cari-
caturas. Cremos, todavia, que foi escolhido com propósito bem definido, segundo o 
significado do termo e as circunstâncias que na época lhes pareciam, aos redatores, 
mais justas e apropriadas. 

O diabo sempre foi tomado, ao longo dos séculos, como elemento infernizante. 
Encarapitado no alto das catedrais góticas, lá está ele com seu sorriso sarcástico, 
desde a Idade Média. Instalou-se na literatura e na arte em geral, como tema de 
pinturas, esculturas, peças teatrais e romances, como o atestam as obras de Miche-
langelo, Dürer, Bosch, Dante Alighieri, Goethe e tantos outros. 

El Diablo Cojuelo, do escritor espanhol Luís Velez de Guevara, obteve muito 
sucesso quando publicado pela primeira vez, em 1641. Quase setenta anos depois, 
em 1707, Alain René Lesage repetiu-lhe a dose e o tom no romance de mesmo título 
e assunto, Le Diable Boiteux. Era a história de Asmodeu, o coxo, pobre diabo pre-
so numa garrafa. Libertado por um estudante, concedeu ao jovem o poder de ver, 
através dos tetos e das paredes das casas, o que se passava com as pessoas no seu 
interior. Fórmula cômoda de o escritor retratar e satirizar, com espirituosidade, os 
costumes da sociedade. 

Daí em diante o demônio foi tomado como agente moralizador, crítico da so-
ciedade e dos seus erros, realizando, sobretudo através da caricatura desenhada, o 
consagrado no provérbio latino ridendo castigat mores. 

A imprensa periódica e ilustrada no século xix, com a invenção da litografia, 
utilizou à larga a imagem do diabo: Le Diable Boiteux (Paris), El Diablo Suelto (Ma-
dri), El Diablo – Revista Infernal (Madri), Le Diable à Paris (Paris), Diable Rose 
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(Paris), Le Bon Diable (Paris), El Diablo Cojuelo (Madri), Fra Diavolo (Milão), Le 
Diable Vert (Paris), Gaveta do Diabo (Rio de Janeiro), Satan (Paris), O Trinta Dia-
bos (Lisboa), Il Diavolo Zoppo (Milão), O Trinta Mil Diabos (Lisboa), El Diablo 
Azul (Madri), El Diablo Rojo (Madri), O Diabo Coxo (Lisboa), A Rebeca do Diabo 
(Lisboa), Trinta Diabos Junior (Lisboa), Diabrete (Lisboa), O Diabo a Quatro (Reci-
fe), Diabrete (Porto Alegre), O Diabo em Lisboa (Lisboa), Lingua do Diabo (Lisboa), 
Diabo da Meia Noite (Rio de Janeiro), Il Diavolo Rosa (Milão), El Diabillo Suelto 
(Madri), El Diablo Mundo (Madri), Mefistofeles (Rio de Janeiro), O Diabo (Lisboa).

Não é de estranhar, pois, que também Agostini tenha sido tentado por um dia-
bo desses, certamente o da novela espanhola.

sobre o jornal

O Diabo Coxo de Agostini é um jornal domingueiro, pequeno (18 x 26 cm), com 8 
páginas apenas, 4 de ilustrações (caricaturas, retratos, cenas do dia-a-dia e eventos) 
e 4 de textos (artigos, poesias, notícias, críticas, anedotas, adivinhas etc.), dos quais 
se ocupavam Luís Gama (1830-1886), o ardoroso abolicionista, e Sizenando Bar-
reto Nabuco de Araújo (1842-1892), irmão de Joaquim Nabuco. Era impresso na 
Tipografia e Litografia Alemã, de Henrique Schröder. As assinaturas não se faziam 
por períodos, mas pelos 12 números anuais de cada série, ao preço de 4$000 réis, 
na capital, e de 5$000 réis, fora dela. O número avulso custava $500 réis, valor três 
vezes mais alto do que o de um exemplar dos diários de então.

Publicaram-se duas séries de 12 números cada. Os da primeira série não trazem 
a data de edição, mas a partir de prolongada e paciente pesquisa comprovamos que 
o primeiro número foi dado à luz a 2 de outubro de 1864. Encerrou-se em 25 de de-
zembro do mesmo ano. A segunda série teve início em 23 de julho e foi até 31 de de-
zembro de 1865. Nela colaborou também Nicolau Huascar de Vergara, pintor que 
iniciou sua carreira de caricaturista em São Paulo e, mais tarde, em 1876, ilustrou o 
semanário humorístico redigido por Luís Gama, O Polichinello.

Da publicação original do Diabo Coxo existe hoje apenas uma coleção com-
pleta: a que se encontra na seção de Obras Raras da Biblioteca Municipal Mário 
de Andrade, tendo sido a ela incorporada em 1996. Antes dessa data, a instituição 
possuía apenas um único exemplar, o de número 6 (2ª série, 1865), encadernado com 
outros jornais do século xix. Possuía também o microfilme negativo (de leitura 



16

quase impossível) da coleção completa, feito em 1947 pela recém-inaugurada Seção 
de Microfilme da Biblioteca Pública Municipal, a partir dos originais pertencentes 
a João Amoroso Neto.

A viúva de Amoroso Neto vendeu os originais para Roberto Lemos Monteiro. 
Em 1996, a Secretaria Municipal de Cultura foi convencida por nós a adquiri-los do 
novo proprietário. Após longuíssimo e fastidioso processo burocrático, a transação 
foi finalmente efetuada, por us$10.000 (dez mil dólares), e o Diabo Coxo pode ser 
hoje consultado pelos interessados na Biblioteca Municipal Mário de Andrade.

						    
ângelo agostini

Nasceu em Vercelli, cidade ao norte da Itália, no Piemonte, aos 8 de abril de 1842 
ou 1843. Sua mãe, Raquel Agostini, era cantora lírica de renome internacional. Após 
a morte do pai, Antônio Agostini, o pequeno Ângelo, aos 9 anos, foi levado por 
uma de suas tias a Paris, para ficar como pensionista num colégio e, como se conta, 
sob os cuidados da avó. A mãe, tendo que se ausentar com freqüência em turnês 
operísticas, não podia dar ao filho a devida atenção. Ângelo fez seus estudos na 
capital francesa e também lá deve ter freqüentado academias de arte, até sua vinda 
para o Brasil, aos 17 anos, em companhia do padrasto, o português Antônio Pedro 
Marques de Almeida. 

Sobre a data em que desembarcaram no porto do Rio de Janeiro, porém, não 
há consenso entre os historiadores, por falta absoluta de documentos. Tudo leva a 
crer que tenham vindo no navio Jeune France, que aportou no Brasil em 13 de maio 
de 1859.

Raquel e Antônio Pedro viviam no Rio de Janeiro desde 29 de outubro de 1854. 
No mesmo ano Raquel assinara contrato com a Companhia Lírica Italiana, apresen-
tando-se no Teatro Lírico, como prima donna assoluta, no papel principal de Elvira, 
da ópera Ernani de Giuseppe Verdi. Em 1860, o casal seguiu para São Paulo. Agos-
tini foi juntar-se a eles somente dois anos depois, em 22 de janeiro 1862.

Na capital da Província, com a arte itálica e a finesse francesa, publicou o Dia-
bo Coxo (1864-1865), marco importante na história da imprensa paulista por ter 
sido seu primeiro jornal ilustrado e de caricaturas. Agostini dava início a uma 
verdadeira militância na política brasileira, da qual não se afastou até o fim de 
seus dias, vergastando impiedosamente os homens públicos e a sociedade com 
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suas corrosivas e irreverentes caricaturas, que até então eram desconhecidas como 
arma de combate.

Logo no ano seguinte, Agostini lançou o Cabrião (1866-67), outro jornal de tí-
tulo invulgar. Cabrião era personagem do romance-folhetim muitíssimo conhecido 
naqueles tempos, Os Mistérios de Paris, do já citado escritor francês Eugène Sue. 
Trata-se da história de um pintor jovem, irreverente e galhofeiro, a zombar de tudo 
e a infernizar as pessoas. É o que Agostini pretendia fazer com a política, a religião 
e toda a sociedade paulistana.

Mas, em setembro de 1867, livrando-se, ao que parece, das ameaças de vítimas 
das suas geniais mas irreverentes caricaturas, Agostini denunciava no n. 50, penúl-
tima edição do Cabrião, as devassas que lhe teriam destruído a redação do jornal. 
Logo em seguida, deve ter deixado apressadamente a cidade, como se deduz por 
não ter feito o número seguinte do Cabrião, que, de fato, não trouxe mais seus 
desenhos nem sua costumeira assinatura (a ou aa). Agostini não mais voltou a 
São Paulo. 

Fixando-se no Rio de Janeiro, ei-lo de novo, logo no mês seguinte, nas páginas 
do Arlequim, fustigando as malandragens políticas e rindo-se dos costumes da so-
ciedade carioca. 

Em janeiro de 1868, fundou com o padrasto Antônio Pedro Marques de Almei-
da a Vida Fluminense. Foi um momento muito importante em sua carreira. Agostini 
criou a novela gráfica As Aventuras de Nhô Quim, ou Impressões de uma Viagem à 
Corte, história em muitos capítulos, em janeiro de 1869. Desenhou também para O 
Mosquito, criado por seu amigo Cândido Aragonez de Faria. 

Mais tarde, em 1876, iniciou sua própria Revista Illustrada, o periódico de maior 
duração, tiragem e importância do Segundo Reinado. Foi quando Agostini atingiu 
o auge de sua trajetória artística e política, destacando-se no panorama da vida 
nacional por empunhar a caricatura, o riso e a sátira como armas de combate. Exer-
ceu então influência efetiva na formação da opinião pública, sobretudo em dois 
momentos decisivos da vida nacional. As cenas que mostravam os sofrimentos dos 
escravos certamente foram muito mais eloqüentes e convincentes que os discur-
sos dos abolicionistas em favor da libertação dos escravos: chegaram a promover 
uma verdadeira comoção popular, como reconheceu o próprio Nabuco. A Revista 
Illustrada também foi determinante na formação da opinião pública em prol do 
movimento republicano. O mesmo poder persuasivo, através da imagem, que havia 
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exercido antes, em São Paulo, com os seus dois jornais, o Diabo Coxo e o Cabrião, 
por ocasião da guerra do Paraguai.

Além de ter contribuído para a vitória de tais campanhas, a pena de Agostini 
açoitou a politicagem reinante, retratou tipos humanos (de engraxates a barões), fez 
reportagens sobre os acontecimentos, condenou a violência policial, fez a crítica das 
atividades artísticas, riu e fez rir de tudo e de todos. Compôs com tal precisão o dia-
a-dia da cidade que nos legou, ao final, um retrato por inteiro do período – talvez 
o documentário iconográfico mais importante e completo do Segundo Reinado. 
Como afirmou Herman Lima, na sua monumental História da caricatura no Brasil:

Quem, na verdade, quiser estudar a história política de nossa terra há que recorrer, for-
çosamente, a esse colossal fabulário a esfuminho, por onde o gênio do caricaturista perpassa 
de contínuo fixando... as mazelas dos nossos próceres. 

Pelo papel que desempenhou, formando a mente de toda a população com o 
encanto e a força das imagens, a Revista Illustrada mereceu de Nabuco a definição 
de a bíblia da abolição dos que não sabem ler.

Ao voltar de um exílio forçado de seis anos em Paris, Agostini editou o Don 
Quixote (1895-1902), de menor duração, mas extremamente significativo, por ser, 
com certeza, uma alegoria da própria vida desse novo cavaleiro da esperança.

Sua produção é volumosa, bela e cheia de vigor. Mais de 6.000 páginas de arte 
e luta em 46 anos de trabalho. Transpunha diretamente para a pedra toda a força 
do seu combativo entusiasmo e ideal libertário. Repórter do lápis, como gostava de 
chamar-se, não se satisfazia com uma única imagem dos personagens e fatos. Suas 
caricaturas desdobravam-se em inúmeras outras, em seqüência, como se tentasse 
dar-lhes movimento e vida. 

Por isso mesmo, cabe-lhe também o que até há pouco tempo era lembrado de 
passagem: a glória de ter sido um dos precursores, no mundo, das histórias em qua-
drinhos, e de ter publicado, no longínquo ano de 1869, a primeira novela-folhetim 
em quadrinhos de que se tem notícia, As Aventuras de Nhô Quim, ou Impressões de 
uma Viagem à Corte, continuadas depois em As Aventuras de Zé Caipora, quando 
Agostini já era dono de técnica narrativa impressionante, que se traduzia em se-
qüências verdadeiramente cinematográficas. Monteiro Lobato caracterizou muito 
bem esse efeito:
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Ali, refestelado na rede, ele [o fazendeiro] via o Império como nós hoje vemos a história 
no cinema. Era de ver o magote de guris em redor da folha [a Revista Illustrada] desdobrada 
no assoalho, à noite, à luz do lampião de querosene, o mais taludote explicando a um criou-
linho, filho da mucama, como é que o Zé Caipora escapou às unhas da onça.

Em 1910, quando embalava nos braços a netinha Mariana, que até há pouco 
vivia em Brasília a recontar saudosa as histórias do avô, morreu acabrunhado e de-
siludido dos políticos e da República. Não era aquela com que sonhara. 

Hoje, no entanto, jaz completamente esquecido. Ecoam apenas algumas vozes 
longínquas dos amigos e admiradores do passado:

	
O mais brasileiro dos brasileiros. [ Joaquim Nabuco]

Figura solar da caricatura e da litografia brasileira. [Herman Lima] 

Só lhe conhecemos uma vaidade, a de não ter precisado nascer nestas paragens do 
Cruzeiro do Sul, para ser um dos primeiros, dos mais beneméritos brasileiros. [ José do 
Patrocínio]

A pedra de impressão era a pedra d’ara do altar da Pátria. [Pires Brandão]
	
A edição fac-similar que foi possível fazer do Diabo Coxo, de Ângelo Agostini, 

precursor da imprensa ilustrada em São Paulo, tem também por objetivo buscar 
a revelação de sua obra, impressionantemente bela, a recuperação de sua imagem, 
lamentavelmente esquecida, e render-lhe a homenagem, injustamente negada. 

								      
antonio luiz cagnin

Professor da Escola de Comunicações e Artes (usp)
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Próximos títulos a serem publicados

periódicos

O Amigo das Letras (1830)
O Justiceiro (1834-1835)
O Verdadeiro Paulista (1842)
A Violeta (1848)
Revista Litteraria (Santos, 1850-1851)
O Medico Popular (Santos, 1851)
O Acayaba (1852-1853)
O Compilador Paulistano (1852-1853)
O Defensor (Sorocaba, 1852-1853)
O Constitucional (1853-1854)
Guayaná (1856)
O Iris (1857)
Esboços Litterarios (1859-1860)
Murmurios Juvenis (1859-1860)
Revista da Academia de S. Paulo (1859)
O Ytoróró (Santos, 1859-1860)
O Agricultor Paulista (Itu, 1860)
O Kaleidoscopio (1860)
A Legenda (1860)
Revista Dramatica (1860)

peças teatrais

brotero, José Maria de Avelar. O tumulto do povo em Evora 1635: drama em tres actos. S. Paulo: Typogra-
phia de Silva Sobral, 1845.

andrada, Martim Francisco Ribeiro de. Januario Garcia o Sete Orelhas: drama em 3 actos e 5 quadros. São 
Paulo: Typographia do Governo, 1849.

medeiros, Francisco Luiz d’Abreu. A estrangeira: drama em cinco actos extrahido do romance d’Arlincourt. 
Santos: Typographia Commercial de G. Delius, 1851.

leitão, Antonio Joaquim de Freitas. A cruz da ponte, ou O fanatismo religioso: drama em 3 actos e 4 qua-
dros. S. Paulo: Typ. Liberal de J. R. de Azevedo Marques, 1853.

marques, Joaquim Candido de. Diana e Cypriana ou As maravilhas: drama ornado de canto em 4 actos 
divididos em 7 quadros. S. Paulo: Typographia Imperial de Marques e Irmão, 1856.



valle, P. A. do. O mundo á parte: drama em 3 actos. S. Paulo: Typ. Imparcial, de J. R. de Azevedo Marques, 
1858.

santos, Antonio Pereira dos. Os grandes da epoca, ou A febre eleitoral: comedia original em tres actos. 
Santos: Typographia de V. A. de Mello, 1860.

sermões e orações

oliveira, Joaquim Anselmo d’. Oração, que na acção de graças pelo feliz reconhecimento da maioridade de 
S. M. I. o Senhor D. Pedro ii, celebrada na Sé Cathedral d’esta Imperial Cidade de S. Paulo... S. Paulo: 
Typographia de Costa Silveira, 1840.

camargo, Pedro Gomes de. Oração funebre, que, por occasião das exequias feitas de corpo presente ao Exmo e 
Revmo Sr. Diogo Antonio Feijó... S. Paulo: Typographia do Governo arrendada por Silva Sobral, 1843.

monte carmelo, Joaquim do. Oração gratulatoria, que no dia 2 de dezembro de 1844, anniversario do nasci-
mento de Sua Magestade Imperial ... S. Paulo: Typographia de Silva Sobral, 1844.

ferreira, Ildefonso Xavier. Oração funebre, que nas solemnes exequias feitas pelo Exmo e Revmo Sñr. Bispo 
Diocezano D. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade ... S. Paulo: Typographia de Silva Sobral, 1846.

monte carmelo, Joaquim do. Oração gratulatoria recitada no dia 12 d’abril do corrente anno, por occasião 
dos festejos que a Ordem Terceira do Carmo da Cidade de S. Paulo celebrou ... S. Paulo: Typographia de 
Silva Sobral, 1846.

monte carmelo, Joaquim do. Oração que por occazião do solemne Te-Deum Celebrado na Igreja do Collegio, 
servindo de Cathedral de São Paulo ... S. Paulo: Typographia de Silva Sobral, 1847.

oliveira, José Norberto d’. Oração de Santa Thereza ... Santos: Typographia Commercial de G. Delius, 
1852.

ferreira, Ildefonso Xavier. Oração funebre, que por occasião do Funeral, mandado celebrar pelo Excellentis-
simo Senhor Presidente da Provincia Dr. Josino do Nascimento Silva ... pela sentida morte da Rainha de 
Portugal ... S. Paulo: Typographia 2 de Dezembro, 1854.










